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COS:DA ESCOSSIA SUA ANFLUENCIA 
A ECONOMIA, PADIVIDUAL “E. NO'' DI 
ENVOLVIMENTO INDUSTRIAL: E AGRI- 
OLA. * 


) 
nos de 5 
que são, ted É ancos de 
gão,, questem, a sua séde nas principafs 
des, e que, «cobrem tado; o. paizycom 
js seus escriplorios qu caixas filiaes. Não 
& cantão sub ua remoto queseja, 
xa filial; contam- 
oda a snperficie 
ossia) ; a o caixa pira; cada)6:000 al 
às de população. “Todas celas emittem | 
pel de circulação ou Motas, pagaveis em 
cies metallicas 'á visit: e estas tem tal 
fedito; que todos as preferem a dinheiro, 
esmo! Cm pequenos: pagamentos. 
+ Este credito assenta em bases sólidas ; 
nnque:, segundo as leis inglezas, não; so- 
te; todos e; cada um dos necionistas é 
idariamente, responsavel pelas obrigações 
Banco até á totalidade da sua fortuna 
soal; “Mas porque: pelas mesmas. leis a 
pissão de notas,16 limitada áiterça. parte 
fundo do, Banco: Demais estes, bancos 
) obrigados «a embolçar reciprocamente 
às, vezes por semana gs/suas notas, e 
jim) exercem, uns sobre; os outros wma 
alisação , que torna, impossivel todo o 
esso. (e emissão; de, notas. Bm. razão 
«grandes lucros, que estes Bancos, tiram 
seu grande giro commercial , selles dão 
una aos dinheiros depositados, ainda 
» pouco tempo 6; em modica . quantia. 
“Juro é em, geral, o: mesmo dos fundos 
licos!, 6 por; isso or espirito, de econo- 
n se; tem generalisado tal ponto, . que 
mor parte 'dos habitantes tem conta cor- 
le como Banço, da-sua  visinhança,, e 
fim. da tarde , ahi yã 
in do dia afim de 
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As vantagens que resultam deste sys- 
'tema de eredito agricolave commercial não 
'só para os Banços como para “a sociedade 
em geral são maiores do que 4 primeira 


vista” s'npparenta pira aquelles, que não 
estão familiarisados com veste genero de 
operações. 


Mas teflcetindo, vo-se, que o primeiro 
efeito, “6 “economisar o dinheiro: da cireu- 
lação “até do ultimo grão. — Qualquer que 
pode poupar algum dinheiro, é fortemente 
solticitado a irlogo depositar, sem mesmo 
Pperderum'só dia. “Os operarios,'e mesmo 
os ereados de servir, bem coma os-seus 
| palrões, teem conta corrente com io Banco, 
logo que chegam a ajuntar 10 libras (que 
& 0 minimo do deposito.) 


Daqui resulta uma enorme nccumula- 
ção de depositos nos Bancos de Escossia, 
depositos que fazem à força destas insti- 
tuições e que em 1847 não se clevavam 
à menos de 30 milhões de libras 

O Banco; de Inglaterra, diz M. Wilson, 
com um capital de 14 injlhões e meio, de 
libras, e com yma-cireulação de 20 milhões 
de libras, independentemente dos negocios 
que elle faz com o góverno , não aitralio 


depositos, a mais de 10 milhões, “cuja gran- | 


de parte, se. compõe das reservas dos ban- 
queiros. de, Londres : em, quanto que os 
Bancos escocezes com um capital de me- 
nos de. 10 milhões de libras, e uma cir- 
«eulação de 3 milhões de libras tem depo- 
sitos, até 4 somma de 30 milhões de )j- 
bras | 

Já se vê que para taes depositos da- 
rem Jucro gos bancos e a seus donos, 
elles não, estão 9glusos.; elles os empres- 
tam a juro de 4.25 Pp. €. Nas cidades 
independentemente do desconto de letras 
de commercio, loda n pessoa que é reco- 
nhecida por intolligente, honrada e traba- 


“Ihadora, e que se apresentar no-Banco | 
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racompanhado de 2 fiadores solviveis obtem 
a abertura d'um credito, cm! proporção da 
confiança que elle merece, o que se chama 
conta de: caixa = Cashy account, 

As caixas fili estabelecidas nas po- 
vonções do campo sio administradas por 
homens intelligentes e experimentados, cuja 
missão é conhecer 'e praticar os bons em- 
pregos: de dinheiro em agricultura , hiraté 
procura-los', quando elles “se não apresen- 
tamo. 

Ora o que é um bom emprego, senão 
um bom emprestimo de dinheiro feito aum 
homem capaz de: fazer render e de conser- 
var, o capital emprestado ? Nestes agen- 
tes da: caixa o pequeno cultivador, que 
tem o caracter de, probidade, inteligencia 
e actividade encontra não só um bom con- 
selheiro que lhe propõe os melhoramentos 
agricolas mais proveitosos a fazer no pre- 
dio, que elle fabrica ; como um protector, 
que lho empresta o dinheiro para os exe- 
eutar, mediante: dous fiadores. 


Estes creditos é verdade que não so- 
bem “a sonima enorme. M. de” Lavergne 
avalia-os em 100 a 150 milhões “de fean- 
cos; os que'obleem tães creditos | fazem 
todos os esforços pata” em “poúco «tempo 
pagarem, “esforços de: que! 05! sens (iado- 
res são bons fiscaes e sollicitadores, e as- 
sim o pessoal de taes devodbres muda con- 
tinuamente ; mas esta soma Quetuante de 
100 ow 150 milhões! repantida sobre 'to- 
dos aqueles, que principiam' com um fra- 
co capital, tem-tido/ as consequencias as 
niáis felizes no” desenvolvimento da/indus- 
tria e “agricultura, “e” étalva «diseripção 
com que os agentes! destes Bicos elnpres- 
tamo dinheiro, que sio/mui' raros os tão 
deixam de pagar. 

“Do facto, diz M. Wilson, este syste- 
ma augmenta o capital do paiz,'dundo va- 
lor-a ter renos-e industria, que sem. isso 
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ficariam improductivos gonio ht duvida, 
de; que “a mór- parte vdos melhoramentos 

| pelos quans a Bscossia é tão no- 
tavel, "são devidos a este emprego na loca- 
lidade das economias da Localidade. 

Extractamos estas nleas sobre os Ban- 
cos escocezess para fazemos sentir oatra- 
zo; em que nosiachamos quanto a estabe- 
lecimentoso! de credito ntili e «solidos Por 
desgraça) nem ainda entre nós se croaram 
os Bancos Hypothecanios, «ou credito Lerri- 
torial francez;,) copiardo systema da: Alle- 
manha, que consiste em. summa em em- 
prestar «dinheiro sobre hypolheca de bens 
de raiz, o sobre wido agricolas ajjuro mo- 
dico, evcom lentave suave amortisação, 
em mobilisar Fallaremos 
em outra ace; a mente sobre 
este objecto Mas já é facil vêr que es- 
Les Bancos - offerecem nos capitaes muito 
maior solidez do que os Bancos commer- 
ciaus, e-que desenvolvem: a propriedade 
agricóla ; D que constitue a solida riqueza 
duma nação; comtudo não; tanto; como 
d'Bscossia;, ceujo credito yai mais. longe, u 
quo pareçe atlingivem a perfeicin. 

Agora me lembro, que ba dousannos, 
o ministro da fazenda falou em uma por- 
tariao nos taes Bancos hypothecarios no- 
meandoc tuna! comunissão q mas vivam aló 
hojo alguma cousa? Parece que no nosso 
paiz ha negação para tudo o que 6 util. 

Jo 4. dOliveira. 


“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO, DOS. NEGOCIOS DO, REINO. 


* DOM FERNANDO, Rei Regente dos 
Rein ps «do Porthgal, Algarves ete:y em none 
de el-rei, fazémos saber a" todos os 'sub- 
ditos de Sua Magestade, que.as cortes ge 


eee errar rear correr ima cmo 


ISO. DO TABACO. 


Um embaixador inglez na India, tendo- 
dirigido. av palacio do soberano, foi. 
pduzido., por uma longa fileira de salas, 
plendidamente decoradas, a uma camara 
a mobília «excedia vem iquesa a tudo 
que Rgahagão de NÊr ame ll o. deixa- 


ahi a pouco entraram, 
ta exterior unas 


di tio : 
da vida se, a cal 
a movime 
«do, io im, 


20 embaixador ulgava assistir q algu 
'emonia, funel o que viu do; a 
nou-o. Um é elioaia levantando. aque 
ci lhe a lingua qu 
roduzin] ha, mê Pipes 
tend cer- 
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polhoa, dei, Sue Ear 
| dt e, dóso do liquido. || 
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quim. Praia: 
viado inglez perguntou-lhi RM 
sua embaixada, Duas horas dep is esta 
Psonagem' extraordinaria “estava compléta- 
lente activa e em estado de entregar-se 
s negocios mais dificeis * O ombaixador 
” 


am 


tomou a liberdade de dirigir-lhe algumas 


“perguntas sobre a scena que presenciara. 


« Senhor, responde: ) 
lho comedor de opio: cahi 
neste deploravel excesso. 


+ SON UM Vê- 
radualmente 
Passo as tres 


quartas partes do dia no estado de torpor 


pp aquasi 


Ric! dritiaa abriu |. : 


Tanta pi EA 
Ad 


em que me vistes. Incapaz de mover-me 
ou de fallar , «ainda estou em mim, este 
tempo passa; so no meio de visões agrada- 
veis ; mas não acordaria nunca sé não ti- 
vesso servos zelosos e afleiçoados que me 
pa com religioso cuidado, 

« Logo que pelo estado do met pulso 
“con ecem que afrouxa o movimento do co- 
“ração, e quando a respiração se me torna! 
i el, fazemme engolir à solu-: 

“dar a vida 
+ Durante esths quatro horas 
pouco tempo. 


-ção de OpIos. 
como ist 
.engolirei algumas onças dell 
tes, de | 
bitual >. 
terrivel. to do domo que 
artichlarmente os matis, 
Es contrahem, 0c- 
“em que Ve 


ciam ter sido fulm 
de “dosenvolvinieni 
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aflirmará que o excesso do cachiinba é unia 
das grandes causas, o que'se não pode 
contes| do” Ponnbr peeinivto moral das ra- 
ças orientaes | em vão bradará : 

« Na escóla polytechnica chama-se fri- 
ctas seteas aos discipulos que, depois de 
admittidos , não fazem os exames “ulterio- 
res o sahem sem “a dragona. - Nem todos 
os que fumam “com excesso sahem ficas 
seccas , mas tolos os fr clas sectas ini 
enormemente. » 

Em vão lhe faremos ceco; em vão ros, 
cordaremos que o principio” activo do: taba-. 
"co, a nicotina, é um veneno dus mais ener- 
gicos; que o fumo desta planta” dá á ana 
“Iyse , além dos gazes já deleterios da coni-, 
ã rafina, um oleo empyreuma- 


8 ai montante provéin' do desprendi-, 
mento incessante de vapores amoniacães 
quo levam comsigo” a nicolinas que por 
consequencia o tabaco * exereo uma acção | 
toxica no | Organisano ,* “que entorpece o ce- 
que extingue tt a vu pliysica., 
o) “extrabiromos" das Dificuldades da, 

vida "do cultor a! Soguintopussagent: 
pegam S ] vezes “com lavra- 
“dores velhos sobre au deploravel” extensão, 
do uso do tabaco dis cidades aos campos, 
€ lados me disseram quo; assim Conto eu, 
tinham “descoberto” que” a“frouxidão “e a 
apalhia no Ea peito ponto eram a par- 
ilha” de” todós os'seus: trabalhadores que ti- 
nham Eta Ti to. Mus quando 
Po mn EA notar essa in- 
fa tenbalhos tr, 

gentes, oo “pe 

mente, e” todas as “vi es “que a for 


“send aavioo demais lt 


na p 
E» prégar Aos pi ixinhos.' Nunica'se dirá | 


Fies 


5 “rosinosos de. que-o' que | 


quem um halito viciado, dentes estragad 
vesluario impregnado de um cheiro ravol- 
tante, denunciam como escravos dessa igno- 
bil paixão. Ninguem, fala daqueltes que 
reflectem , se illude sobre a “extensão do 
mal que élla nos causa, acabando de des- 
trair o pouco que resta dessas qualidades 
“sóciaes que valeram a nossos país tão ama- 
“vel-momeada. E quemsabe? semelhante 
esse padre que, pregando contra d“ta- 
baco em pó e em folhas, parecia encon= 
trar' tudos os seus periodos no''fundo-da 
boceta, tantas vezes lhe mettia os dedos, 
talvez fosse com o cigarro nã mão que '0 
sair. Danel avmasso 6 Ingo dessa memoria, 
aliás “excellente”, em que a nossa! “boa fó 
se deixou audio ' 
Foi em 1492, abordando a Cuba, que 
Christovão Colombo + cujo grande nome se 
recomenda felizmente por outras desco- 
bertas:, fez'a achada desse imundo ve- 
nieho, “Os' naturnes, “selvagens (isto polo me- 
nos es desculpava), eram fumistus apaixo- 
nados'; esta” estranha paixão 'sorprohendeu 
muito “os hespanhoes;, e com razão | In- 
felizmente altribuiam-se a esse fumo nause- 
abmado vintides mantes; introduziu-so 
“pontanto na! Buropal'sob a capa de medi- 
niento ; “mas, “assim como ”n-aguardente, 
ficou por longa Lempo desterrado nas 
licinas pharmaceúticas. * Desde o fim do 
| seculo dezaseis linha-se 'o seu uso torna- 
do tão geralque Jacques T de Inglaterra 
brádow cm um folheto”: «Sem tabaco eh- 
nde-se' que nau se tem: tratado um hospedo 
com bastante sumploosidade sein tabaco 
não? ha: 'sotieilade agradavel; Sem tabaco 
mão ba medicina eficaz. Se pelo manos 


ita presta mania tivesse foadaium uso exelusivo dos 


homens! Mas” hoje "as mulheres sentem a 
essiade de” “depravar o. “halito, afim de , 


mais do bite dic quo pensam aquelles' 
“ 


«poderei « por osta “similitudosupportor “o 
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O COMMERCIO. 


raes decrelaram e nós queremos a lei se- 
guinto : Espsio 
Artigo 1.º Os capitães & 
dantes de embarcações mercs 
ou estrangeiras, que admitti 
ros, ou colonos a bordo dell 
porte da auctoridade compelent 
no acto da visita da sahida dei 
sentar a relação dus passagei 
inesmas embarcações fori 
incorrerão na multa de quatrocentos mil 
reis, comminada no artigo sexto do re- 
gulamento de trinta de Maio de mil oito- 
centos e vinte e cinco, 

Art. 2.º Será igualmente punido com 
“uma muleta de dois contos de: reis, e pri= 
são do seis a doze mezes, ficando inhabi- 
litado para commandar. qualquer embar- 
cação : 

«2 0 commandante-ou capitão de 
mavio mercante; que nos' portos do con- 
tinento do reino e ilhas adjacentes, ouno 
mar alto, receber a bordo um numero inaior 
de passagoiros du” colonos:, do que' com- 
portar a tonelagem da embarcação, excepto 
se os toceber para os salyar «de naufrágio. 
2º Oque não guardar as condições 
hygienicas convenientes á saude-dos passa- 
geiras ou colonos, na conformidade dos 
- regulamentos: respectivos. 

3.º O que tractar barbaramente os 
mesmos passageiros, ou colonos, negando- 
“lhes os precisos soccorros, uv offendendo-os 
con pancadas, ou com “outras  violencias. 

$ unico. O disposto neste artigo, não 
isenta o commandante ou capitão de navio 
mercante, das outras penas, em que, con- 
“forme a legislação em vigor, possa: incor- 
“rer pelos factos que praticar: e, alem da 
muleta será punido, como tendo commettido 
tentativa de homicídio, no caso em que 
os passageiros ou colonos-recebidos a bordo, 
sem ser para os salvar de naufragio , ex- 
cedam do numero, que comportar a tone- 
Ingem da embarcação e mais metade desse 
nursero. 

Art. 8.º Às muletas 'estabolecidas nos 
artigos antecedentes, fica sujeito não só o 
enpitão do navio, senão ainda o dono delle, 
nos termos do artigo mil trezentos trinta 
e nove do Codigo Commercial portuguez. 

Art. 4.º Sompre que qualquer navio 
so destinar á condueção de colonos para 
paizes estrangeiros no Uliramar, o dono, 
ou o capitão: da embarcação, prestarão fian- 
a idones pela quantia de quatro contos de 
re 


o 


is. 

81º Esta fiança responderá por qual- 
quer. falta, de execução das obrigações por. 
esta. lei. impostas aos, capitães e donos dos 
-navios;; ficando us fiadores aliviados do en- 


ficam os 
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egorcênci 
arlicipações será 
dos negocios es- 


trangeiros, e a outra será remeltida à au- 
ctoridade superior do dislricto, à que per- 
tencer o porto donde, tiver partido a em- 
barcação, de que na mesma parhi 
se tractar. 

$ 3.º No caso deter havido violação 
de lei, ou regulamento, os sobreditos agen- 
tes consulares , alem da participação, de 
que tracta' o parigrapho antecedente , re- 
metterão todos os documentos, depoimentos 
eseriptos , e mais esclarecimentos que po- 
derem obter, e que sirvam para fundamen- 
to, ou prova nos procedimentos ou acções, 
que “devam ser intentadas contra os culpados 
uu responsaveis. 

Aru 5.º As auctoridades  competen- 


5 
tes ompregarão todas as medidas necessa- 
rias de inspecção 'e fiscalisação , com as 
embarcações que cunduzirem passageiros ou 
colonos para paizes estrangeiros no Ultra- 
mar, a fim de se reconhecer se estão cum- 
pridas todas as obrigações, que em cada 
um dos navios devam preencher-se, em 
relação ás condições sanitarias e hygienicas 
do pessoal dos navios , e a quantidade e 
qualidade de mantimentos e de agoada, e 
medicamentos correspondentes: ao numero 
de passageiros permíittido, e ao tempo pro- 
vavel de duração da viagem. 

6. 4.º) Esta inspecção será feita simul- 
taneamento pela auctoridade administrativa 
da localidade, respectiva, - pelo capitão do 
porto, pelo. delegado, ou sub-delegado de 
saude, e por wm empregado da alfandega, 
que -para isso for; designado. 

8 2.º 0 navio que transportar mais 
do cincoenta passageiros ou colonos, para 
fora, do. continente do reino e ilhas adja- 
centes ,. levará um facultativo a bordo. 

$ 3.º O naviv em que não estiverem 
satisfeitas as obrigações mencionadas neste 
artigo, será impedido de sahir até que 
plenamente se cumpram. i , 

Art. 6.º B probibido aos mestres e 
arraes dos barcos costeiros, e bem assim 
aos dos. barcos de pesca e similhantes,, 
conduzir quaesquer. individuos aos navios 
que estiverem fundeados nos portos, de- 
ois. de feita a visita de saude, ou aos que 
forem em viagem no mar alto. 
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ou à 
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Ns 
gará uma muleta de cem mil reis até qua- 
trocentos mil reis, ou terá a pena de pri- 
são de um até dois annos. 4 

Se se provar que empregou coacção 
Lou violencia, pAgará, por seus bens, a 
muleta de quinhentos. mil a um conto de 
reis, ou: teráva: pena de prisão de dois até 
tres annos. 
Co Art. 8.º As muletas, impostas por 
sentença, serao arrecadadas executivamente 
pela respectiva administração. de concelho, 
nos termos do; decreto de treze, de, Agosto 
de mil oitocentos quarenta e quatro, e das 
instrueções de trinta/de Dezembro de mil 
vitocentos qnarenta e cinco, 

$ unico. O producto das multas será 
applicado : um terço para; as; despezas da 
administração; outro, terço. para as despe- 
zas coma: fiscalisação local, e o resto ap- 
plicar=se-ha, em partes iguaes, aos esta- 
belecimentos de caridade, que houver na 
localidade; e; não os havendo, aos que 
lhes ficarem: mais proximos. 

Art. 9.º São isentos do cumprimento 
das disposições dos artigos quarto e quin- 
to, e seus respectivos paragraphos , Os na- 
vios, movidos a vapor, das carreiras já 
estabelecidas, ou que de futuro se estabe- 
leçam , com auetorisação do governo. 

Art. 10.º  O-governo punirá os fane- 
cionarios que não. salislizerem ao que, por 
esta lei, lhes é incumbido, exonerando-os 
de seus cargos, ou suspendendu-os a seu 
prudente arbitrio, pelo tempo que lhe aprou- 
ver, sem vencimento de urdenado ;- ou fa- 
zendo-os processar judicialmente, se'o caso 
assim o pedir. 

Art. 11.º Os contractos feitos em'qual- 
quer parte da Monarchia portugueza, so- 
bre locução de serviços de subdito portu- 
guez, que devam prestar-se em nação es- 
trangeira, não serão validos, sem que nel- 
les se designe' o estabelecimento , ou a 
pessoa, à quem os serviços tenham de' ser 
prestados, e sem que tenham expressa a 
clausula de não poderem ser cedidos. 

$ unico, O tubellião que fizer con- 
tracto, ou reconhecer as assignaturas do 
iver feito, sem a declaração 'e clau- 
idas neste artigo, será punido, 
pela pritheira vez com u suspensão de seu 
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officio por seis mezes; e pela segunda) 

com a asdo mesmo officio. 

O Por meio de regulame 

ção publica se determinar 
iros por tonelada que eg 


o pssager 
ja jo, as medidas hygienig 

rdar-se a bordo , -e bem 

tornar efectivas as mule 
o o pensamento da presg 
iva da emigração clandestij 
Fica revogada a legislay 
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Mandamos , portanto, a todas as q 
ttorides , a quem o conhecimento e exe 
ção da referida lei pertencer, que a eu 
pram e façam. cumprir e guardar, «tãg 
teiramente como nella se contém. Ogg 
nistros e secretarios de Estado dos nego 
do reino, dos negocios ecclesiasticos 6] 
justiça, dos de fazenda, e dasmarinhal 
tramar , je estrangeiros , avfaçaro imprin 
publicar 'e correr,  / Dada no: Paço | deli 


brica e guarda. = Rodrigo da Fonseca 
galhães Frederico Guilherme da Silva 
reira = Antonio Maria de Fontes P: 
de Mello = Visconde d'Athouguia. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


A Gazeta Piemonteza, jornal oMeig 
contem a seguinte resposta , dirigida g 
francez por S. M. P.o snr. D. Pedro Y. 
municipalidade de Turin: (a 

Senhores) 

« Sinto bastante, que a minha ij 
rancia” da bella lingua italiana me obrigi 
a usar de outra lingua para agradecer! 
expressões que me dirige o conselho 
nicipalde Turin por meio do seu sy 
dico. q 

« QGuardarei sempre a mais doce 
cordação do acolhimento “tão cordeal qi 
me fez'a cidade de Turim, e sê nestem 
mento me pole” entristecor “alguma col 
é vêr que se toma como satisfação d'um 
divida de reconhecimento o que é hoje, 
mais bella recompensa que podia espe) 
à nação portugueza pelos cuidados presl 
dos com 'affan, mas muito insignificante 
que” pole consagrar ao nobre rei Call 
Alberto quando, com o coração enluctal 
elle veio passar no nosso seio os seus 
timos dias em exilio voluntario. 

«O povo portuguez é a cidade do Pá 
to em particular guardam e guardarão sei 
pre a recordação da hospitalidade bem sij 
cera que concederam ao rei que depoist 
passar sua vida a fazer prosperar seu po 


halito fetido de seus maridos. » Os ri 
os papas, os sultões, os czars, os shahs, 
procederam. contra essa mania da maneira 
a mais rigorosa e sem nenhum exito; o' 
«que, diga-se entre parenthesis, recominen- 
«do mal as medidas de rigor, 

Jacques 1 expediu contra ella um de- 
ereto, Em 1624 0 papa Urbano VIII (VIII) ful- 
minou-a com uma bulla especial, e para 
tornara: prohibição mais eflicaz, os bedeis 
de toda a christandade foram encarregados 
«de confiscar as bocetas que apparecessem 
nas igrejas, e póde crer-se que desempe- 
nharam - conscienciosamente. essa funeção. 
Um, grão-duque de Moscovia decretou que 
“Se contasse o nariz a quem tomasse rapé. 
“Mada se conseguiu ! O tabaco causou a 
perseguição. Se se não póde impedir quo 
“o habito se, arreigasse, como conseguir ex- 
“Hinpa-lo agora, que elle data de tão longe, 
e que se tornou lão geral que, desde 1814. 
«até 1844, produziu o tabaco só ao governo 
francez um lucro de 1,626 milhões, ren- 
«dendo-lho- agora 100 milhões por anno | 
Moje o ropaz que na sua precoce ambição 
arde por assignalar-se com. acções varonis, 
sonha com a compra de um cachimbo J. 
«ti: ecde 25 grammas, para:fumar ! Tal é 
a geração de heroes que se prepara. para 
“eumprir os destinos desta pobre velha Eu- 
«ropaL o f 
1 A inlueneia social do tabaco hade ter 
sido immensa, Por essa lenta intoxicação, 
«essa aoção entorpecente, exercida de ge- 
“Ação em geração, tem contribuido largamen- 

“te para lançar esta parte do mundo onde nada 
“ter podido, como na America contrabalançar 
«a Sua influencia, nesse estado de  enfra- 

- quecimento em que a vemos. Essa frou- 
»xidão da fibra muscular , essa inercia  ce- 
rebral., esse desinteresse, das grandes. cou- 
SAS, essa, resignação e: /esso desencanto , 
«o vsse cobarde | fatolismo ,  emfim, tão com- 


modo para a preguiça e para o egoismo, 
são causados principalmente pelo uso imo- 
-derado do tabaco. Espanta-vos que pes- 
soas udormentadas sejam mais propensas 
ao sonho do que á acção, que vejam tudo 
nublado, vivendo em uma altmosphera de 
fumaça, e que, postos de pai a filho, ha 
cerca de trezentos annos, em um regimen 
«le veneno, não tenham essa energia vital 
e essa força expansiva dus pessoas sãas de 
corpo e de espirito! O que é feito desse 
inesgotavel enthusiasmo gaulez , desse ge- 
neruso patriotismo, e dessas ardentes as- 
pirações que abrangiam toda a humanida- 
de e todo o futuro, e dessa sociabilidade 
«encantadora, e dessa nobre polidez que 
eram nossas virtudes? Tudo isto se eva- 
pora em fumo, junto dum cangivão de 
cerveja, dianto de um jogo de dominó , 
entre as paredes denegridas de um holes 
QUI igreesrito uuli Pi pl 

Somos presa de um mal horrivel, ao 
qual a extensão que tem tomado o: uso do! 
tabaco está intimamente ligada. Este mal, 
=— quem: pensaria que havia de tornar-se 
para. sempre endemico , na Gallia?— é o 
aborrecimento | e eis a questão: Fuma-se 
«para, livrar do aborrecimento, ou 0 habito 
de fumar predispõu-nos para o. aborreci- 
mento? Entendemos que uma e outra cousa. 
póde ou podem dizer-se e que estamos en- 
| cerrados em um circulo viciuso de que não 
-será facil sahir. ER 
Tou Falla-se de adormentadores ; cite-se um. 
mais, perigoso do que o tabaco |. dul 

Os despotas se ão bem ingralos se não 


se cotisarem um “para levantarem uma 
estatua, de marmi 


e preto a osse embai- 
-xador de França Anos! «a esse João 
| Nicot por quem sementes as de N 


|) r icotina forão 
«inlroduzidas em França. no anno de 1560. 
+ 0 uso do tabaco, em razão, do gran- 


acontecimento de verdadeira-importancia his- 
torica que deverá tomar em couta o escrt- 
ptor philosopho que se impuzer a pesada 


tarefa de contar e dê explicar as cousas 
e 


que temos visto e que havemos de ver, 
ainda outras que não veremos. E isto pe 
mitte-nos apreciur o modo por que for e: 
cripta essa historia superficial, de tanto es- 
trondo e lão cheia de fofices, que se teve 
a necedade de dar-nos e que nós temos a 
necedade ainda maior de aceitar como a 
historia verdadeira dos povos, bem que 
não seja senão a de seus monarchas. Quan- 
tas substancias não exerceram, quer para 
mal quer para bem, nas populações detun- 
tas uma influencia igual à que não pode- 
mos recusar ao tabaco ? e desde entao, cu- 
mo se illustraria subitamente a historia se 
o. historiador, guiado pelas scietcias expe- 


no regimen dos povos as causas objectivas 
das mudanças que se operaram nas suas fu 
culdades  physicas, s e intellectuaes 
nas épocas de grandeza e de decadenciu de 
sua historia. a Fogos 
“, Quando se reflecte no que tem de in- 
comprebensivel a fortuna de uma produc- 
qão que se impõe por tão estranhos meios, 
porque ella não attrahe, repelle, e é á cus- 
a de violentos incominodos que prodiga- 
lisa suas grosseiras volupluosidades, per- 
gunta-se se o uso deste narcotico descober- 
to ao mesmo tempo que a America, novo 
oceidente do mundo, não entrava no sys- 
| tema de meios, com o auxilio dos quaes se 
opera a aposentação dos povos que por sua 
| idade, avançuda se tornarão improprios para 
ds [ONOROS pé ivos da civilisação: 
Na sua botanica o snr. E. Lo Maout 
propõe um meio de salvação, mas duo mes- 
«tempo. pare “que não tem “hello gran- 


| de, desenvolvimento que tem tomado, éum 


AGA WiRiattud. alia qr mania 
Podoriamos, afirmar, diz, “elle, que 


rimentues, se dignasse procurar nos usos o | 


seo tabaco. tivesse. sido conhecido na id 
de média, a cavalleria, nascida sob a 
fluencia da mulher, munca teria  existidgã 
As salas francezas tem perdidu todo o em 
canto desde que os botequins vierão inslal 
lar-se na sua visinhaça ; nicolina gazosa 
alcool liquido, eis os lerriveis rivacs dl 
sexo feminino. Se este desgraçado sex 
compreheêndesse a omnipotencia da ass 
ciação, se vusasse fortnar contra os funk 
tas uma colligação: bem cimentada, du 
verdadeira santa-alliança que escrevesse! 
estandarte o titulo do livro de Jacques! 
Aversão ao fumo | seria um seguro meigk 
extirpar dos nossos costumes essa voluptil 
sidado embrutecedora.- Mas, ah! aceré 
“centa o autor, não faltarião irmãos falti 


| que atraiçoassem' a conspiração e tornassê 


inutil à perseverança de seus complices. 
Parece-me que neste ultimo ponto 
engano “dy parté 'do'snr Le Mnout; CSM 
coinplacéncia que as traidoras' tivessem pit 
com o vicio não poderia assegurar-lhes UM 
preponderancia duradoura sobre as que 
conservassem-fieis a uma nobre causa; alé 
disso, como a questão tem um: lado pol 
tico, o qual sem ser superior áquelle a ql 
o autor da Botanica se ligou, não Ibeê 
de em importancia, as graciosa. promolê 
ras dessa liga acharião provavelmente cui 
plices dessa santa liga no proprio'sexo q 
pretendessem salvar. Encontra-los-hião nes 
porção generosa é ilustrada” da juvental 
que tem fé. no futuro, e que acredita o 
tem uma inissão. Mas existe por ventil 
Semelhante mocidade, e tem-nos o tobil 
| deixando bastante força moral para que pô 
Samos sacudir o seu jugo embrutecedoi 
Duvidamos. | i 
ndo ra dd Vicrór Meusten | 


b 2r7 
do Commercio -do:R. de Janeiro.) 


ornal) 


+ alp ) 


O COMMERCIO. 


3 


ar “pre ad 
foi tão cruelmente pnlia r desgraças Paoinos á exc;“º camara e authorida- 
que sente ama-ahna/g E] tás a em | des AREA frouxem nas 


tudo o que tem de duro e atroz. Sym- || 


. patisamo: 


“commio valor infeliz, e 
orgulho i 


ir“ abrirmos' “os. “braços | 


: 


nte” 


xistem entre os dous 
Boost 


torno que ' bs 
praça a “suspensão das viagens do '«Cysnéy 
entre esta cidade e a capital, resolveu 'conti- 
nua-las achando-se já annunciada a” sabida 
- do dito vapor «Cysne» para quinta feira ás 2 
horas da tarde. o 


Hontem pelas 8 horas da tarde com- 
municou com a catraia o vapor inglez — 
Iberia-—recebeu--a mala-, deixou um pas- 
sngeiro, é lomou os seguintes : : 

Antonio. Teixeira. de Macedo, Sebastião. 
Bettamio d'Almeida e sua senhora, José 
Antonio Aranha, Horacio Augusto Aranha, 
“José Ribeiro Leite, Francisco Antonio Gallo, 
João José da Fonseca, (Gaspar da Costa 
Reis, Carlos Frederick Bartes Vaz de Car- 
valho, Joaquim Antonio Jorge, José Anto- 
nio de Sousa Pacheco, Francisco Ribeiro 
de Faria; Junior; João Antonio Albino de 
Mattos Alba, 


DesPACHARAM-SE. 


dem Londres no va- 
por — Ceres — 41:65: 


8000 reis em prata. 


A IMPORTANTE questão commercial, em 
que era author o snr. Eduardo Mozer e reo 
o snr. Affonso Botelho de Sampaio e Sou- 
za, foi remettida a arbitros que julgaram = 
que o reu havia quebrado o seu contracto, 
dando lugar á indemnisação que se liquidar. 


Por carta de lei de 16 de Julho pu- 
blicada “no Diario, do Governo de 28 do 
corrente foi sanccionado o decreto das côr- 
tes geracs de 10 do mesmo mez, que de- 
termina que no presente reinado do snr. 
D. Pedro 5.º continuem em vigor às dispo- 

“sições do decreto de 18 de Março de 1834, 
que assignou 4 corda os palacios € lerrenos 
uacionaes nella “designados 


A coxyissão nomeada pelo snr.. gover- 
nador civil para gerir o novo hospital estabe- 
lecido. pela exe.º camara ua Quinta Ama- 
rella, instalou-se hontem nomeando presi- 
dente o snr, Francisco Assiz da Silva Ama- 
ral, e thesoureiroo snr. Joaquim Ferrei- 
ra Coelho, que declarou estar prompto desde 
já a adiantar toda e qualquer quantia que 
fosse necessaria. .., | 

Foram para o novo hospital 6 camas 
promptas que estavam no lazareto do Prei- 
xo, e que tinha! sido compradas pelo go- 
verno civil. 


No recolhimento das raparigas aban- 
donadas: cahiram “doentes do domingo para 
segunda feira 7 recolhidas. 

O snr. secretario geral José Lourenço 
Pinto apenas soube deste acontecimento 
dirigiu-se imediatamente em companhia 
do snr dr, Craveiro áquelle estubeleci- 
mento. | | 

Foram sem demora removidas para, O 
hospital das Aguas-Ferreas onde até hontem á 

noute apenas linha fallecido uma ou duas, 

Tratando-se de indagar a causa deste 
facto conheceu-se que elle não se podia 
altribuir senão a uma porção de uvas e fi- 
gos verdes que as raparigas tinham comi- 
do, e á alimentação “pouco sadia que se 
dava naquella casa.. o A a 

Aos esforços e sollicitude do snr. se- 
cretario geral José Lourenço Pinto se deve 
o restnbelecer-se alli promptamente a or- 
dem, ministrando o snr. dr. Craveiro todas 

-as precisas instrucções para um melhor re- 
gimen do estabelecimento, — 


já estabelecidas “para que se 


ni impeza da cidade. Ha ruas 
ão fi arridas ; 


E ines É uma d 

lay vêem-se continua | 
taberna montões de immundicie. 
“Tambem cuinpr que os aguadeiros 
selnapo viados pa ento forneçam agua 
dos tanques, em vez da das bicas. O tanque 
de S. Domingos é um dos que prestw um 
grande contingente 


Je. 


Domingo falleceu em uma quinta da 
| freguezia de S. Lourenço d'Asmes a exe.” 
snr.'D. Maria Graçinda ' Monteiro esposa 
do 'shr. Antonio José Monteiro Guimarães 
mui respeitavel commerciante «desta praça. 

- Ha “tempos que tinha hido' procurar 
| nos ares do campo lenitivo a seus padeci- 
mentos, porem debalde ; uma pthysica pul- 
monar roubou-lhe a existência quando ape- 
nas contava 34 annos de idade. 


Gus Os 
! 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Recebemos folhas francezas de 23 e 
hespanholas de 25: 

Do «Jornal dos Debates» fazemos os 
seguintes  extractos. 

MARSELHA , 22 de Julho. 

“ Receberam-se noticias de Napoles de 
17. O governo das Duas Sicilias levantou 
a prohibição da sahida de massas e biscoi- 
to que se destinam para os exercitos alliados, 
» Esperando-se a concessão d'uma aucto- 
rização similhante para a sahida dos trigos 
-do reino, tinha havido nos cereaes uma 
alta de 10 p. c. a 16 de Julho. 

KOENIGSBERG , 22 de Julho. 

Receberam-se aqui notícias de S. Pe- 
tersburgo de 16. 

Um supplemento do «Invalido russo» 
publica um despacho do principe Gorischa- 
koff de-142 de Julho annunciando official- 
mente a” morte do almirante Nachimof? e 
sua substituição provisoria pelo almirante 
Pumphilo!l, 


Recebemos hoje cartas de Constanti- 
nopla daladas de 12 Não dão novidade 
alguma ; a situação era a mesma, e só a 
chegada: de M. Phouvenel a podia modifi- 
car. Dizem-nos comtudo que o. embaixador 
de Inglaterra e o general Vivian so mos- 
tram um pouco mais faceis no emprego 
do contingente: inglez, cuja instrueção está 
adiantada, e uns 10 mil homens deste cor- 
po hiam em breye ser mandados, para a 
Asia, para, onde o governo turco dirige 
agora todos os seus recursos disponiveis. 

O novo ministro da guerra Mubemete 
Ruchdi-Pachá , desenvolve a maior activi- 
dade para tentar reconstituir alli o exercito 
turco; chegaram porem a tempo os ho- 
mens 'e 0 material expedidos para salvar. 
Kars, cujo silio começaram os russos. 

Escrevem de Odessa, a 18 de Julho, 
á «Guzeta militar» de Vienna : 

« O campo de Nicolaieff toma cada vez 
mais extensão. As tropas que o deixaram 
são em grande parte substituídas por ou- 
tras. Nos arredores acha-se tambem reuni- 
da uma consideravel massa de tropas com- 
mandadas pelo: tenente generul Bagoval. A 
cholera recrudece ; declarou-se egualmente 
em Kischeneff. » e 


Escrevem de S, Petersburgo, a 11 de 
Julho, á «Gazeta nacional» de Berlin : 

« As guarnições da costa, desde Abo 
até Riga, estão dia e noite na maior an- 
ciedade. Sempre altentas aos signaes de 
alarma, e promptas a combaterem , são 
obrigadas a por-se em movimento á appa- 
rição do mais pequeno escaler inimigo: A 
vigilancia dos cossucos é exemplar. Cor- 
rem até risco os barcos dos pescadores e 
uulros; suas equipagens são a cada passo 
ameaçadas pelas carabinas dos cossacos, 
que os lomam por embarcações imimigas. 

O bloqueio das costas causa ri 
um enorme prejuizo á Russia. 
que pararum seus trabalhos muitas manu- 
facturas de Moscou. Desde o reinado de 
Alexandre 1.º, uma: parte da nobresr das 
provincias do interior consagrára seus fun- 
dos ao estabelecimento de fabricas e dis- 
pozera por isso de seus servos, que se 
tornaram obreiros. Ora estas fabricas já 
não recebem materias primas, algodão, as- 
sucar bruto de. e comiudo os. propricta- 
rios são obrigados a sustentar seus opera- 


i 


rios servos... Não; admira pois que os,no- 
bres voluntariamente [dessem a sia gente 
para a milícia do imperio, Mas compre- 
hende-se tambem que elles estejam desco) 
tentes-da guerra, como mostra s rola 
torios dos” governadores. A nobresa mos- 
covita não approva pois de nenhum modo 
a politica aggressiva da Russia que a ar- 


ruina, A E 7 
miudo: « Nós não 


- Ouve-se dizer a 
supportaremos 0 bloqueio um anno mais.» 
A fabrica de gaz de S. Petersburgo não 
trabalha: por falta: de carvão déspedra, por 
que os; abastecimentos. delle, foram apanba- 
dos pelo; governo para necessidades mili- 
fares ; pela mesma rasão estão paradas a 
grande fundição e a officina de construc- 
vão de M. Behr, e à governo pôde sem 
prejuizo dar-se apparencias de liberalidade 


permiltindo a cada um explorar gratuita- | 


mente as minas “de carvão da 'corôm. O 
imperador oceupa-se constantemente de ins- 
pecções. Ora surprehendo as tropas de 
Cronstadt, ora os batalhões da milícia de 
S. Petersburgo, e certifica-se da sua vigi- 
lancia, fazendo tocar a rebate, » 
Escrevem de Berlin a 21 de Julho : 
« Participam “de -S. Petersburgo que 
as tropas partidas da Polonia no mez de 
Maio chegaram 4 Crimea. Cremos que esta 
noticia é uma impostura, porque segundo 
instrueções positivas parece que nos ulti- 
mos tempos não se tem dirigido tropas da 
Polonia para o Lheatro da guerra. » 


TURIN. 

O jornal «Las Novedades» publica a 
seguinte carta ge Turin com data de 16 do 
corrente, 

« De todosos viajantes de sangue real 
que nos visitaram neste mez , o duque e 
a duqueza de Montpensier, a ex-rainha 
Maria Christina, o duque e a duqueza de 
Brabante ; os que serão recebidos com cer- 
ta pompa official serão D. Pedro 5.º, rei 
de Portugal e dos Algarves, e seu irmão o 
duque do Porto. Chegaram a Genova. 
Aqui em Turin já estão avisadas pelo co- 
ronel Cerutti, chefe d'estado maior; as 4 
legiões da guarda nacional, para que es- 
tejam promptas a receber O rei constitu- 
cional d'um povo que tão bom acolhimen- 
to deu a Carlos Alberto em seu des- 
terro. 

« O principe belga e sua imperial os- 
posa d'Austria, não quiseram visitas ofli- 
cises e salvas nem em Genova nem em 
Nnpoles. Chegaram no «Warwoerts» da 
marinha austriaca e permaneceram à bor- 
do sem aceitar um alojamento na cidade 
e.só desembarcaram para a visitar-inco- 
gnitos. x 

« Acabam de chegar a Turin e deser 
visitados pelo rei. 

« A lei de 29 de Maio sobre os con- 

ventos foi posta em execução nas provin- 
cias. O limite bastante confuso entro as 
ordens que devem ser supprimidas e as 
que se hão-de conservar, octasiona-con- 
testaçães entre os agentes do governo e us 
superiores dos conventos. 
2 « Bm Jarea, por exemplo, a superio- 
ra do convento de Santa” Maria e S. Mi- 
guel pretendeu dedicar-se é educação. Foi 
apoiada pelo bispo, porem com a ajuda 
da força publica penetrou-se na torre, fez- 
se abrir a porta grande e procedeu-se ao 
inventario dos moveis e immoveis , 4,000 
francos em dinheiro de contado e 2,200 
em cupons da renda do emprestimo. 

« Em Collegno os cartuxos estavam re- 
presentados por um religioso hespanhol, 
que não podia nem queria. dar a menor 
noticia, circunscrevendo-se a esta resposta: 
mom so miente (não sei). O mordomo do 
marechal de La Tour resistiu dizendo que 
os padres estavam alojados polo marechal. 
O agente do governo fez saber que vinha 
tomar os nomes dos individuos da ordem 
de 'S. Bruno para as pensões que lhes lião- 
de corresponder : então o cartuxo hespa- 
nhol deu os nomes, não só dos presentes 
mas tambem dos quatro que deviam vir 
dos mosteiros do exterior, 

« Em Cuneo houve tambem resisten- 
cia, e foi precizo empregar a força para 
penetrar no mosteiro da «Mádona degli An- 
géli». ' é 

A retirada de M. Turgot de Madrid ; 
o qual declarou que a ferida recebida no 
duello com M. Soulé o impedia de conti= 
nuar as suas funcções de embaixador, ce- 
casionara diversas mudanças no corpo diz 
ploimatico. Não mencionaremos mais que a 
do. representante franeez em Turim. O dus 


que de Granemout será “substituido «pelo 


conde de Mantess mobaixador em Flo- 
'rença. Estas noticias porem “carecem de 
confirmação. O que é mais certo é que » 
delegado do governo francez para assistir 
és experiencias do telegrapho e das loco- 
molivas do envalheiro Bonelli, ficou ma- 
O ram 
[« Estas experiencias foram feitas entro 
dous comboys:. Começaram por um que 
corria até Momolia, e outro que ainda es- 
lava parado na estação de Turin. Este foi 
depois posto a correr, e lanto em uma po- 
sição como na outra isto é, parados ou cor- 
rendo, os dous comboys poderam - corres- 
"ponden-se dirigir perguntas, respostas, or- 
dens' ejarisos” 2 ab giga! Ini 

++ « Houve ainda outro incendio n'um 
dos navios que partiram para a Crimea. 

« A darmos credito a uma correspon- 
dencia do «Espero», o «Azardoz», que 
partiu ha alguns dias de Genova rebocado 
polo «Malfatam», tinha sido ' consumido 
pelo fogo. » = 

A's tres da tarde. 

S. M. D. Pedro e seu irmão o. Duque 
do Porto acabam de entrar na nossa capital. 

O principe de Carinham, primo do rei, 
foi recebel-o ao desembarcadouro do cami- 
nho de ferro: subiram a. uma. carruagem 
descoberta, D. Pedro recebeu acelamações do 
povo, e da guarda nacional, - Ha banquete 
na corte. 

Falla-se d'um projecto de matrimonio 
entre D. Pedro 5.º e a princeza real Clotilde. 

O cundo Pasena, prefeito do palacio e 
o conde de. Morozzo que em Genova foram 
na Constituzione: até ao; mar largo esperar 
o vapor imperial «Reine Hortensep, acom- 
panhayam a carruagem real noutras carrua- 
gens com o conde da Carreira e o caval- 
leiro de Mello, ajudante de campo do rei 
D. Pedro. 


PARTE MARITINA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. . 
LISBOA 26 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

GLASGOW, 52 dias. — Vapor inglez Vas- 
co da Gama, c. Taylor, ferro e fazen- 
das. 

MOGADOR, 23 dias: — Rasca Conceição 
Ermelinda, c. Bernardo / azeite. 

SETUBAL, 3 dias. — Hiate Restanrado, c. 
Costa, trigo; cevada, arroz e batatas. 

| FIGUEIRA; 2 dias. — Rasca Correio da Fi- 
gueira, o Guerra, madeira, vinho e sal, 

TAVIRA, 20 dia e de; Sagres, 12, — 
Cahique Jesus Maria José, c. Uruz, vi- 
nho e alfarroba. » 

SAGRES, 23 dias. — Cahique Santo Anto- 
nio e Almas, c. Jesus, varios generos, 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue hamburguoz 
Brazil Packet, c. Pelterson, sal, vina- 
gre e mais generos. 


PORTO. — Patacho Frederico, c. Soares, 
milho 

SETUBAL. —Histe Nova Sociedade, c. Paes, 
lastro. 


IDEM. — Chalupa -ingleza Happy. Return, 
c. Hodeey ,. lastro. , 
OLHÃO. — Cahique Santo Antonio de Lis- 

bum, e. Miranda, . 


— ——— 


PORTO 30 DE JULHO, 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA — Calrique S. Antonio e Almas, 
c: José, 3 “dias, caballa ao es 
KISBOA. — Brígue Senhor do Botnfim, e. 
Nones. 8 dias, sal, a Castro & €.º 


SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Queen, €. 
Wills, 6 dias, lastro a Deh. Mathis. Feur- 
erhed Junior & €.º 

SAMIDAS. 


PERNAMBUCO. ==: Escuna ' brazileira Linda, 
c. Alves, vinho e passageiros, 
IDEM 30 e 
A'S 12 HORAS DA MANHA. ; 
«Fóra da barra “fica jo: patacho Frederi- 
co ao veste. 4 ú 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


N RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
| pra pergaminho novo ou velho, por 
avrobae ao arralel. (ob) 


dao emas 


=D ai Er 


| 
| 
| 


” 


4. + * ml pcto? 7 a EA EE 


rmDHES duas, detõe Para: ; Pernambuco. o 
panhia, orluense : “Vavisábio com, toda 
Gaz, No: sescriplorio: deste do novo brigué, TROVADOR, 
“6asse a pessoa Com quem! enitão Joaquitn d'Adeyedo Ca 
tar ota rig: quem no mesmo quizer 
mol passagem, parao: que 
mumodos trata-se, com Soa. 
Pena | Floros: Ee a 
[575] . 


o ae 
se deve | 


Ui 
Se má a é 
ta E, o 


isa-se de. 
im que eleit ENE ara, O, 


agem. | h q” vp aeb ug De smqusc fo 
STS: este navio. elit palio o 


no io “ “v Para Santos. 


aque db o pnorg 28 pesso 

ni Varisahirocoma bi brevida=| di a 

de possivel=a. barea; FERNAN-| “tos. Con: A 

DES 1.º-do primeira viagem; ;'pa- Er «dressem, rua dos 

rr rar carga, e passageiros, para o que tem ex-) ,, j y, 

cellntes- commodos, tracta-se corn Faria É | — 

Fernandes ma cava NovadeS João nc 2h; 

ou na/Porta Nobro: nº 283 2344004 virou 
Preciza-se d'um facultativo: 1580) 


Para o R E 
Ja Roda CERA dana WA boad” 


, Evangelista: “Gomes | : - 
| dece cordesmente or Ra te meio |. 
“à todas às pessoas que sé  dignaram |“ di fio 
assistir ao responso de seu rezado pai Es 

osnr. José uiz Comes. Pinto, que teve |. 
logar na moute de 49 “do correntena| 
 Parochial o de s O du) 
; a Io | 


8 
bi 


O: dia 2, de. o ma Rua, A 
dos'Inglezes n.º 80 pelas: 11 horas 
s Pa manhã hade vender-se algumas | João Antonio tt im 
acções de diversas, Companhias , Ins-| Manóel Antonio dos Santos. Junior. A 
cripções .de, tres por, cento, e acções Miguel Jos da Silveira. 


À BARCA eb An-. 
tonio Ferreira Nunes, que deve 
aqui chegar brevemente (de; Lis- 


ondlo traz o carregamento quasi comple-, 
da Companhia fera das vinhas do 4/7046 18] 40, Ep o brigue to, sahirá com poucos dias de demora: quem, 
“alto Douro. E 164 6] AMALIA 1.ºpicapitão Mallão:; | quizer carregar, ou hir de passagem .dinija-, 


Toa Maranhão; - jos «snrseo carregadoros, devem» mandar | se ao consignatario A. .J, d'Andrade Villa-, 
= A catena AURORA, capitão Lo-|0s conhecimentos até, ao” dia 4 eos! res, nua; Formoza n.º)64, 1. 

N' n.º 93 ha para vender grande porção “pes, sahirá no dia 15 de Agosto snrs, | passageiros liquidar; suas passagens | Quem na;mesma quizer mandar vir do 

do encerados dos. fardos, sarapilheiras, proximo: para carga e passa-/alé aodia, ao escriptoria-do. consignatario Lisbon alguma carga ainda o poderá) fazer, 

arcos de ferro e papel d'embrulho ; e geiros' tracta-se com Rodrigo Antonio d'Aze- João Eduardo. dos; Santos, na, praia de Mi-| aproveitando: o primeiro correio para se 

commodos. [550] |vedo, na rua d'Alinada n. é BB o oa) ragaya n.º tn a nb [597] | darem as ordens: (617) 


A rua dos Inglezes n.º 71, e Almada 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO - RIO DOURO-EM-30-DE JULHO DE 1855. 


= É g E = . E . A “ABRIRA TERMO DE 
ENTRADAS, PROCEDENCIA, | CASCO NAÇÃO. 'TONS, NOMES. CAPITÃES. Vo PcoNSICNATARIOS. ' | DESTINOS. PG 
& 1a Bar 
1855 — Janeiro 3 | Londres Barca. Portugueza 225 | Duque de Bragança | Freitas 10) Gu Ro Batalha 
Março 30 | Rio de Janeiro |Barca es “877 | Duarte 4.º | Bazilio M. G. Soares, é 
Abril 21.| V.-do-Gonde - |Patacho — 78 | Europa Silva Francisco dos Santos: 
Maio, 4 | Memel Escuna — 526 | Joven Armindo Reis João H. Andressen Ê ! 
4 5 | Casa Branca iate — 150 | União Salitre 1a “| Exe.”º Camara y 
E 9 | Masagam. Patacho — 129.) Frederico Soares.) 1, Duarte ide Mattos o! o 
M 12 | Bahia, Brigue de 270 | Amelia 4.º Mallão, quilos Florindo J..T. de Carvalho Rio de/Janeito — 25 de Maio 
a 12 | Rio de JaneirojBarca — 447] S. Manoel 2.º Cunha , Manoel Monteiro Braga 
a 14 | Bahia Patache — 124 | Princeza Silva ' Castros :& 04 
E 14 | Rio. de Janeiro|Galera = 364) Bella Portuense Freitas F. Ignacio Xavier 
a 21) Rio de Janeiro|Barca = 375 | Silencio) Silva A. Ferreira Mendes Guimarães. 
o 28,| KR. Gran do Sul.|Barca = 305 | Lima Costa : «| E. Maria Patrigio 
a 29 | Saí, Patacho — 134 | Flor de Maio Moura 3. D. Alves Pimenta a 
30 | Rio de Janeiro |Barca. — 275 | Alliança Romoa ami ) Rio de Janeiro 2 de Julho 
Junho 11 | Rio de Janeiro [Galera = 346 Camponeza Rocha: A 
5 14 | Gibraltar Barca — 210 | Oliveira Ramalho, T; As Araujo Lobo: 
a 18 | Cardiff Pafacho E, 191 | Saudade Correia MS. Guerra 
Ea 20:| Pernambuco || [Barca — 220 | Flor da Maia Canario | Manoel Pereira Penna Pernambuco | 12 de Julho 
o 24 | Rio de JaneirojBarca = 422 | Victoria Pires ' * | Manoel Pereira Penna Rio de Janeiro 12 de Julho 
Julho 1| Saí Brigue — 248 | Guilherme Sotitinhp 40 A, JUV. Rodrigues 'P, + Ilha Terceira '26 de: Julho 
ds 2) New-York Brigue —, 189 | Eurico ) Conceição. Dias & Filho É 
o 2.) Rio de JaneirolGalera E 385 | Saudade Fonstca. Francisco, Ignacio, Xavier t H 1 | 
f 5 | Havre de Graça Esiacho — 105 | Edalina Gomes José Gaspar da, Graça, Hayre 26. de Julho 
= 5.:| Lisboa Brigue Er 199 | S. Manoel 1.º Soares by: M.T. Monteiro | Braga Permambuco 16 de Julho 
nm 10'| Almeria Eliate HE AM | Galarim Santos |rAoPinto da Cruz 
4 40 | Bristol Barca E 252 | Fernandes 1.º Silya «J. Fernandes: Coelho & G:º 
16 | Setubal Brigue 235 | Maltos 1.º “Campos, 3. Duarte de Matlos + 
ca 16 | Villa do Conde|Brigue E — 258 | Leopoldina Carmo J. Duarte de Maitos Londres . 17 deJulho 
A 17 | v. do Conde |Brigue — 265 | Trovador Carneiro Soares & Irmão 
? 20 | Londres Escuna = 75 | Cybele Oliveira = 05 10] Daniel Irmão GC. tm 
s 22) Pará Barca — 871 | Paraense Rocha Lourenço Costa 
nm 23 | Setubal = |Patacho = 149 | Santos 2.0 + | Cardoso Francisco dos Santos 
ho 27 | New-York fliate ur 102 | Cruz 3.º Salgado Aufonio Pereira da Cruz 
v 28 | Maranhão Galera =. Aurora Lopes R.A. d'Azevedo 
o 29 | New-York Hiate E Maria e José Costa José d'Amorim Braga 
a 29] Setubal Brigue — Cruz 5.º Arocha, Antonio Pereira da Cruz 
ES 30 | Rio de Janeiro |Brigue: — Bomfim, Nunes. Castros & 6º 
854 — Novembro 8 | Rio de Janeiro |Brigue Brazileira Lage Ferreira * M. P, Marques 
1855 — Maio 29 | Rio Grande Barca — | 259) Hidra Almeida 04 | 'Perreira | 
Junho 2] Havre Brigue — 178 | Iris E Maciel. , 7 M. P. Alves Rio Grande 12 de Julho 
, ! y e bar 
: 4 119 1 nisto po souplrups] a & 
Maio 7) Dublin Escuna Ingleza 97 | Oport of Dublin W oolangám Bud os Miller & 0.º agua Londres 16 de Julho 
e 22 | New-Castle — |Briguê E 22 | Edgard Crisp vu ve vo) Miller & €.8 y “lo | Londres ul or] O 1 t 
é 30 | Sunderland Escuna — 126 | Victor à Albyarter Miller & 6,2 dozid o Bristol 22 de Junho (11 
Junho 1 | Bristol Escuna — 109 | Alarm Davidson * Miller & 6.º fios ow de Greénock, 18 de, Junho L 
a 18 | New-Castle Escuna = 414 | Marianna Walsh Ei H. Riesenberger E 26 de Julho | Mar 
o 26 | Gibraltar Brigue, — É Gibraltar 4 Rubiash kl e , ogia): + i à OEM 
É 5º 28 | Glasgow Brigue. — 120] Margareth Honston , 5d) C.. Gubian “vd dlo 3 x 
Í Julho: 1 | New-Casle | |Brigue — 175 | Redport |, | Rolar k Miller & g.8 ab : | ttinaça - 
m 1 | New-Castle Escuna, — 101 | Elisa Ann Felley — é H. Riesenherger f Londres 97 de Julho nb 
A 2 | Dundee Escuna o 78 | Mary-Key Clark À | Sousas & Campos 1 : 
F 4 | Gibraltar Escuná = Pive Sisters Reis A ê Miller So: ai do , 
o 41) Hull Brigue - — Margareth | Tumnley, , TT) ' 
“é 16.| New-Castlo. | |Brigue = Argo (4 “| Kelsey bi 7 2 ” . 
E 17 | Liverpool Yapor — 313 | Ratller ; Alega Liverpool 24 de Julho y 
E 18 | Glasgow Escuna Es 88 | Mary Sweet ' Plyna * u Rage) PS dies o : 
», 18 | Exeter Escuna — 407 | Plora tou eo Jo Pearse-ro y PRP Psus 
í Eai en Ts OW Escuna — am James 4, Bubsali - ing 
21.8 ondres Vapor — rod Cere: da || Kavana | Londres. Jú r 
ao rimerick - lpscuna Eres Sites (Godal | ; E asa figo 
aa | 30) Southampton |Vapor — Queen + | ill, + 2US0e uam Feitórhecr Junior & 6. ] ; cpnieo ; 
1554 — Marçó 5| Riga Escuna Russiana 184. Bethlehem voo n| Janson. Lose d pla H. Andeessgn hd 0) L j 1408 MES a” a 
”» 13 | Riga Escuna — 160 | Annelte 1 | Staben fez || 3; H. Andressem 14 gut mL sli ) à eat 
' ' uu emê ? 1 
' 1 db obomiso O e A | 
1855 —Maio 3 |-Memel, Barca Prussiana 354 | Camilla Boelcher) a04001 ul: | ).sDias Alves Pimenta o: : 29 deNaio do e 
, o! is À envie sibiguefios tun ' 
! É i bo amoo dl un um: en oh 
é ESevi F IS SUD , iss 2 “99 nimalana 
À Junho * “27 | Sevilha Palhobote | Hospanhol 1) 81) Neptuno Up, ta E ago 
Julho Sueco 175 
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